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Resumo: Relata fase final de pesquisa financiada pela Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado de 
Santa Catarina (atualmente FAPESC) no  levantamento e categorização de cento e três (103) sites 
educacionais. Organizados em cinco categorias como Proposta ou filosofia do site, Formação de 
Equipe, Tipo de Iniciativa, Acesso, Parceria, Público Alvo e Destaque, a análise dos sites educacionais 
possibilitou alguns esquadrinhamentos estatísticos, seguidos de uma análise da percepção sobre a 
relação que os professores estabelecem com a Internet nas práticas escolares.  Seis professores da rede 
municipal, responsáveis pelos laboratórios de informática das escolas municipais participaram da 
pesquisa através da ferramenta  Blog; essas duas etapas nos levaram à construção do ‘Site do Professor 
do Município’ onde elegemos as seguintes categorias de repositório e consulta: Material Didático, 
Aulas Prontas, Projetos e planos de aula, Jogos educativos, Vídeos e Traillers para uso pedagógico 
(todos os ícones com exemplos de utilização pedagógica). A análise das conversações na ferramenta 
blog permitiu  entender as relações dos professores escolares com as fontes eletrônicas bem como 
permitiu comparar educadores com comunicadores, pela participação de um jornalista na rede de 
conversação.  
 
Palavras-Chave: sites educacionais; formação de professores; internet 

 
 

Abstract: Research’s final part supported by Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado de Santa 
Catarina (lately FAPESC) is presented as a survey of 103 educational sites categorized as Proposal or 
Philosophy, Human Resources, Kind of Iniciative, Acess, Partnership, Targets and Spots. These 
categories helped to build statistics tables followed by an analysis of the perception of the relations 
that teachers establish with Internet through those educational sites during their educational practices. 
Six teachers of municipal schools responsible by computer laboratories participated of the research 
through a Blog, testing and commenting the researchers’s instructions; the two phases conducted the 
researchers to build a new educational site fitted to these teacher’s needs, with the following 
categories: Didactic material, Examples of classes, Projects and Class Plan, Educational Plays, Videos 
and Traillers (all icons with examples of pedagogical utilization). The analysis of conversations 
between the teachers and the researchers through blog helped to understand the relations of teachers 
with electronic sources as much as their expertise compared to communicators, since a journalist 
joined the web of conversations. 
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1 AS POLÊMICAS DISCIPLINARES 
Uma polêmica na literatura de comunicação/educação pode ser identificada nas 

posições defendidas por autores situados em cada um dos campos em questão; Para SOARES 
(1999) quatro assuntos estariam sendo discutidos ou propostos na e para a constituição do 
campo da educomunicação: “1 – epistemologia do novo campo; 2 – educação para os meios 
de comunicação; 3 – a mediação pedagógica das novas tecnologias e 4 – gestão da 
comunicação nos espaços educativos”. Já para BELLONI (1999) não há razão para separar a 
segunda da terceira dessas áreas (“educação para a comunicação” e “mediação tecnológica na 
educação” ), vendo-as mais como ‘duas dimensões do mesmo processo de integração à 
educação, de todas mídias, ou das TIC, desde o livro e o jornal ao “último grito high tech” 
recém disponível no mercado’. Pois para a autora,  

Afinal ..., os meios técnicos são os mesmos, utilizados pelos sistemas de 
comunicação ou de educação, o que diferencia esta utilização são os 
objetivos e finalidades de um e outro campo. A integração destes meios 
técnicos à educação só será realmente eficiente e eficaz (isto é, adequada às 
demandas sociais), se incluir a reflexão sobre as “regras da arte” do meio 
técnico utilizado e sobre sua contextualização social, cultural, política e 
econômica, ou seja, se respeitar a dupla dimensão do uso pedagógico de 
qualquer mídia: ao mesmo tempo objeto de reflexão e instrumento 
pedagógico” (BELLONI s/d) 

Na origem da polêmica estão as visões de cada área de conhecimento acerca do 
fenômeno da interrelação da educação e da comunicação.Os comunicadores reclamam para si 
o potencial de transformar a educação oferecendo, através dos meios de comunicação uma 
linguagem mais dinâmica. Os educadores entendem que a postura e a mediação do professor 
ainda são os fatores mais importantes a serem considerados no uso das novas tecnologias de 
informação e comunicação como ferramenta pedagógica. Para Belloni a integração das novas 
tecnologias aos processos educacionais vai exigir dialetizar os aspectos de ferramenta 
pedagógica e de objeto de estudo, única forma de adensar a historicidade das tecnologias. Isso 
significa, contemplar num mesmo movimento, formação de professores (a autora não resiste à 
famosa pergunta gramsciana “Quem educa os comunicadores?”, seleção de conteúdos e a 
reflexão sobre as tais ‘regras da arte’do meio utilizado, com sua contextualização.  

Com relação às regras da arte do meio utilizado, as reflexões de Vygotsky no seu livro 
menos lido, sobre a psicologia da arte, tem uma contribuição original e importante. O autor 
está derivando uma nova maneira de entendermos a obra de arte, seja ela uma poesia, uma 
pintura ou como diz Belloni , o “último grito high tech” recém disponível no mercado’. Como 
ele está dialogando com as duas tendências da estética da época, Vygotisky descarta a 
‘estética de cima’ oriunda do idealismo alemão mas que ainda tinha repercussões na Rússia 
do seu tempo, estética essa presa às análises da ‘natureza da alma’ de carácter especulativo e 
metafísico. Mas descarta também a ‘estética de baixo’ baseado em pesquisas empíricas sobre 
a recepção da obra de arte, por considerar ‘estéril as emoções do espectador, uma vez que ela 
também está oculta no campo inconsciente do psiquismo’ (VYGOTSKY, 1999 p. 24-25). O 
novo método que ele propõe para a psicologia da arte toma por base ‘não o autor e o 
espectador, mas a própria obra de arte’ (idem p. 25). A partir daí o autor desenvolve o que ele 
chama de ‘recriação da resposta estética’ e das suas leis gerais numa seqüência que deve 
iniciar necessariamente na própria obra de arte: “O sentido geral desse método pode ser 
expresso na seguinte fórmula: da forma da obra de arte, passando pela análise funcional dos 
seus elementos e da estrutura, para a recriação da resposta estética e o estabelecimento das 
suas leis gerais’ (Idem, p. 27). 

As leis gerais da reação estética que Vygotsky persegue incansavelmente neste denso 
livro sobre a psicologia da arte são gerais porque não podem ser reações de indivíduos 
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particulares; alguma coisa acontece na reação estética que é comum a todos, cuja emoção 
deve ser diferente de qualquer outra emoção pois trata-se da reação especificamente estética, 
referida à obra de arte. Vygotsky, porém está escrevendo no começo do século e para 
aproximá-lo do ‘último grito high tech’ precisamos de um ‘detour’ que nos faça ver arte ou 
elementos artísticos também nos gritos high tech, prenhes de regras; produtos midiáticos são 
assim um campo privilegiado para a análise vygotskiana da reação estética. 

A consulta à literatura brasileira evidenciou poucas pesquisas que tomassem os 
artefatos midiáticos (sites educacionais) como objetos de estudo: alguma em nível de 
monografia (SILVEIRA, 2002); outro em nível mais didático com a preocupação de 
professores universitários de pedagogia em instruir internautas (FARIA & CAMBOIM, 2001) 
e as reflexões mais  propriamente pedagógicas como as de Lucena (1999), versando, talvez de 
forma pioneira na literatura nacional, sobre as especificidades de um site educacional para o 
ensino básico. Mais freqüentes são as pesquisas analisando ambientes virtuais de 
aprendizagem em situações formais de ensino a distância. Menos freqüente são as pesquisas 
sobre ambientes não formais de aprendizagem; delineamos  então, como objetivo geral desta 
pesquisa verificar o equilíbrio das dimensões exploratória, educacional e interativa em cento e 
três (103) sites educacionais, considerados a partir de agora, como ambientes não formais de 
ensino e aprendizagem,  verificando também, junto a seis escolas da rede pública municipal 
de ensino, a relação que os professores estabelecem com essas dimensões.  
 
2 SITES EDUCACIONAIS: PONTO DE ENCONTRO ENTRE A UNIVERSIDADE E 
AS ESCOLAS 

Perguntamos pela proposta ou filosofia dos sites e pela formação das equipes. Assim, 
baseados em nossa experiência de navegação pessoal levantamos cerca de cento e três (103) 
sites educacionais sistematizando as informações em planilha Excel em cinco categorias como 
Proposta ou filosofia do site, Formação de Equipe, Tipo de Iniciativa, Acesso, Parceria, 
Público Alvo e Destaque. Ao término desta análise a qual nos possibilitou alguns 
esquadrinhamentos estatísticos, sentimos necessidade de conhecer melhor a relação dos 
professores com a Internet nas práticas escolares, o que fizemos através da ferramenta  Blog 
com seis professores da rede municipal, responsáveis pelos laboratórios de informática das 
escolas. Essas duas etapas nos levaram à construção do ‘Site do Professor do Município’ onde 
elegemos as seguintes categorias de repositório e consulta: Material Didático, Aulas Prontas, 
Projetos e planos de aula, Jogos educativos, Vídeos e Traillers para uso pedagógico (todos os 
ícones com exemplos de utilização pedagógica; a exibição do site será possível na 
apresentação da pesquisa). 
 
2.1 Análise dos 103 sites 

 A categoria Proposta ou Filosofia do Site subdividiu-se em outras oito categorias, a 
saber: Informativo/Noticioso, Autoformação, Outodoor/Janela de Negócios, 
Autoformação/Janela de Negócios, Prestação de Serviços, Projeto de Pesquisa e 
Recursos/Conteúdo. Essas categorias são mais ou menos auto-explicativas: o site informativo 
é aquele que funciona como um jornal, trazendo notícias e reportagens; Autoformação é o site 
propriamente pedagógico, aquele que foi construído para acompanhar o professor em suas 
atividades em sala de aula e em sua formação continuada; Outdoor ou Janela de Negócios é o 
site educacional empresarial; ele também faz formação continuada mas, ao oferecer serviços 
de soluções em informática gerencial para as escolas, combina a formação continuada com 
soluções gerenciais e portanto é um site-empresa da iniciativa privada. Projeto de Pesquisa 
são sites oriundos de projetos acadêmicos, normalmente financiados com algum tipo de 
recursos de agências de fomento governamentais e Recursos/Conteúdos são aquelas páginas 
construídas com a intenção de disponibilizar recursos ou material didático, sem qualquer 
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endereçamento a professores ou alunos de escolas. A categoria Formação de Equipe   também 
foi subdividida em outras oito (8), a saber: Alunos de graduação, Artistas/Editores, 
Educadores, Indefinida, Jornalistas, Multidisciplinar, Professor e Professor Universitário. 
Cabe ressaltar que distinguimos Educadores de Professor, o primeiro referido aos atores da 
escola como psicólogos e especialistas em geral enquanto que o segundo referido ao professor 
escolar; Multidiciplinar são as equipes formadas por vários profissionais, inclusive pedagogos 
mas comportando também bibliotecários, jornalistas,  psicólogos ou pessoal de informática. E 
a distinção entre Professor de escola e Professor Universitário.  

Quanto à proposta ou filosofia dos sites, identificamos uma grande maioria situados na 
categoria Autoformação (43%); seguidos pelos sites que categorizamos como Outodoor ou 
Janela de Negócios (17%) bem como os caracterizados pelos seus Recursos/Conteúdos (14%) 
, ficando os sites noticiosos e/ou informativos mais ou menos no mesmo nível que os híbridos 
Autoformação/Janela de Negócios (6% e 7%, respectivamente). Por último ficaram os sites 
construídos a partir de envolvimentos com projetos de pesquisa, com 4% dos casos, o que 
confirma as poucas pesquisas considerando os artefatos midiáticos (sites educacionais) como 
objetos de estudo. Uma boa parcela dos portais volta-se então, explicitamente para a formação 
continuada dos professores, a exemplo dos portais “educacaopublica”, ‘pedagogiapro’ ou 
‘uol’. Outra pequena parcela combina formação continuada com janela de negócios, a 
exemplo do centro referencial e educarede; outros aproximam-se mais de um outdoor ou uma 
janela de negócios como os portais ‘soseducador’, ‘educacional’, ‘eaprender’ ou ‘ensinonet’. 
Há ainda uma modalidade  de site mais informativa ou noticiosa como o site ‘educabrasil’, 
‘terra educação’, ‘ao mestre com carinho’, ‘to ligado’, ‘guia geográfico’, ‘a confraria’, ‘uma 
coisa e outra’ e ‘conhecimentos gerais’; os exemplos de sites Recursos/Conteúdos são: 
‘estudantes’, ‘nossa escola’, alô escola’, ‘site de dicas’ ‘graffik’, ‘duende’, escelsanet’, 
‘iguinho’, etc. 

Quanto às equipes identificadas nos sites educacionais, ressaltamos que a Pedagogia 
tem um papel a cumprir na elaboração e avaliação dos sites educacionais, mas ainda é tímida 
a participação de pedagogas ou profissionais com mestrado ou doutorado em educação 
integrando as suas equipes; apenas 3% dos sites integram educadores, a exemplo do site 
Centro de Referencia Educacional ou do site Psicopedagogia; se formos considerar o 
professor de pedagogia (e não o educador) esse percentual cai para 1% ; o pessoal com 
formação em educação pode atuar na condição de conteudistas para selecionar fontes de 
informação (artigos, monografias e notícias educacionais) ou  para recriá-las em textos mais 
apropriados à linguagem da Internet e à linguagem dos professores escolares, bem como para 
selecionar ou desenvolver projetos e aulas em linguagem e metodologias próprias à realidade 
escolar. É diferente a participação do professor universitário na produção dos produtos 
midiáticos; 10% dos sites consultados são ‘assinados’ por professores universitários de várias 
áreas de conhecimento, inclusive de pedagogia, como é o caso do site ‘pedagogiapro’ ou 
‘pedagogiaemfoco.pro.br’; Mas pode-se dizer que ainda é muito tímida a participação da 
pedagogia na construção e/ou avaliação de sites educacionais. Já os jornalistas ficam numa 
posição mais confortável, com 6% das produções (Site ‘Educabrasil’, site ‘Nossa escola’, 
‘Andi’, ‘Eduklink’, ‘Fonte para educação infantil’, ‘Estadinho Sp’, ‘Folhinha Uol’, ‘Revista 
Nova Escola’). A maioria dos sites educacionais (53%) possuem equipes multidisciplinares, o 
que nos parece uma tendência importante.  

 
2.2 A conversa com os professores no blog 

Convidamos pessoalmente seis professores da rede municipal, responsáveis pelos 
laboratórios de informática das escolas a comentar, na ferramenta blog, sobre alguns sites que 
previamente categorizamos da seguinte maneira:  
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Nome do Site Educacional 
Proposta 
Filosofia Acesso Púb. Alvo Destaque 

Educacional Outd/JanNeg Rest Prof/Alun B Imagens 

Planeta Educação Autoformação 
 

Semi 
 

PPA 
 

Crítica à Filmes 

Centro de Referência 
Educacional 

AutoF/JanNeg Livre Prof/Escolas Você é Autor 

Klick Educação Outd/JanNeg Semi PPA/Escolas Animações 

Escelsanet Recurs/Conteud Livre Infantil Proved Escel 

Iguinho Recurs/Conteud Livre Infantil Desen Animad 

Clube do Professor Autoformação Livre Prof  
Site de Dicas Recurs/Conteud Livre PPA software 

gratuito 
Duende Recurs/Conteud Livre Infantil  Multimídia 

Cinco desses sites foram objeto de comentários dos professores no blog, a saber: 
‘Nova escola’, ‘Klick educação’, ‘Site de Dicas’, ‘Duende’ e ‘Planeta’. Outros cinco foram 
sendo comentados expontaneamente, sem a nossa indicação, tais como: ‘Griffk’, ‘Correionet’, 
‘Carangueijo’, ‘Embratel’ e ‘Educabrasil’, sites que alguns professores já conheciam 
possibilitando-lhes comparações com os sugeridos; em torno desses sites estabeleceu-se 
algumas controvérsias: 1) a adequação de sites do tipo Recursos/Conteúdo para o uso 
pedagógico; 2) a adequação de sites do tipo Informativo/Noticioso para os professores do 
ensino fundamental; 3) comum entre os professores foi a aceitação (até com certo fascínio) 
dos sites de vídeos digitalizados e 4) houve indícios de teorização acerca da parceria entre a 
Comunicação e a Educação na medida em que uma acadêmica de jornalismo entrou no blog e 
passou a dialogar com os professores. A percepção da primeira professora a fazer comentários 
no blog é a de que o site que proporciona apenas entretenimento não basta para funcionar 
como ferramenta pedagógica; a professora também se expressa sobre as ‘regras da arte’ 
(agora regras técnicas):  

‘Estive navegando no site Duende e posso dizer que ele é muito pesado e pouco útil’ 
(primeira professora); 

Estimulada a explicitar mais sua opinião, a professora continua:  
Como disse visitei o site e achei pouco útil. O site tem cara de software 
educativo, com muita ilustração e animação em Flahs o que retarda sua 
abertura, mesmo em banda larga( imagina em conecção discada). É um site 
de entreterimento on line,  o que não interessa para uso pedagógico... Gostei 
só da Ecologia, mas parece um software, não um página web... (primeira 
professora)  

Ao que a segunda professora comenta:  
Eu já utilizei este site (em aulas com adolescentes de 5ª série - na Escola 
Básica ....) e o resultado desta aula foi muito especial.... eu, na hora achei 
que o site não iria agradar, por se tratar de adolescentes, mas me 
enganei, eles adoraram e a aula rendeu muitas outras... Foi uma experiência 
muito boa... Quanto aos outros sites que foram indicados, eu (como 
professora) gosto do nova escola. É um site que traz reportagens 
interessantes e que, no meu ponto-de-vista, é de fácil acesso (mesmo para as 
pessoas que não tem domínio de informática). Outro site que eu acho 
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interessante é o site de dicas uol, ele mistura muito bem a parte teórica 
(destinada ao professor) e as atividades (que se pode usar com os alunos). 

As primeiras intervenções no blog parecem indicar certo diálogo entre essas duas 
primeiras professoras, pois a menção ao ‘site de dicas’ encontrou eco na experiência da 
primeira, que então, volta aos seus comentários:  

o site de dicas é um ótimo exemplo de site educacional: histórias ilustradas; 
cliparts; imagens para ilustrar trabalhos escolares;softwares freeware e 
sharewere para dowload... O mais interesante foram as histórias sem texto, 
desde a 1º série que construiu a história com arquivos de voz até à 8ª série, 
que a produção de texto precisava ser mais completa com caracteristicas de 
conto etc. Eu copiei as histórias para apresentações em Power Point.”  

 Vê-se que essas professoras conhecem alguns dos sites indicados, utilizando-os em 
suas práticas escolares. O professsor de informática que atua no laboratório da escola cumpre 
o papel de mediador entre os recursos disponibilizados em rede e os professores. Nota-se que 
em seus depoimentos, há indícios de como a mediação é realizada:  num caso foi observado o 
equilíbrio entre teoria e prática e noutro a oportunidade de produção de texto a partir das 
imagens sem texto, onde a professora do laboratório, numa ferramenta mais conhecida como 
Power Point, introduz a voz dos alunos  na contação de histórias.  

O ‘diálogo’ prossegue na voz da terceira professora convidada para participar da 
pesquisa:  

Estive olhando os dois sites, não os conhecia, o site Duende achei muito 
interessante, estarei levando como sugestão para os professores estarem 
utilizando e observando assim a aceitação do "público", quanto ao do klick 
educação, interessante, mas o click fica restrito, pois tem que ser cadastrado, 
isso é muito chato,..., eu mesma desisti de continuar vendo, porque 
necessitava de uma assinatura!  

Um dos pesquisadores intervém: ‘Concordo que o Dicas da Uol tem coisas 
interessantes (imaginem que tem até teses e dissertações, quase 50 delas) mas a página 
principal do site é muito infantilizada não acham? Voces apreciam aquela página principal?’ 
O comentário da pesquisadora acerca das teses e dissertações parece não ter surtido nenhum 
efeito no processo de navegação dos professores, pois a resposta foi:  ‘...  já viram os pcns 
simplificados da novaescola? Achei ótima idéia porque contextualiza os pcns com 
experiências escolares’ (primeira  professora); visitando outro site, a  mesma comenta:  

Estive navegando no site pedagogia pro. O interessante são os artigos para os 
professores separados por tema. Mas, o que me chamou mais a atenção 
foi na parte de contribuições diversas, onde há possibilidade de ser 
disponibilizado um artigo que algum professor achou interessante ...’   

A observação desta professora pareceu-nos importante porque toca no quesito da 
interatividade, ultrapassando a simples interação oral; o paradigma comunicacional é 
desejável mas não é suficiente. Nem apenas mecanismos de busca nem tampouco a idéia de 
que as ferramentas de comunicação promovem por si só a aprendizagem, num exercício de 
tagarelice que não caminha para a construção de conceitos. A mesma professora que valoriza 
‘pcns simplificados’, também valoriza seleção de textos por parte dos professores. Porém, 
textos mais didatizados, pois, para ela, sites de notícias educacionais por exemplo já seriam 
‘para professores que tem profundidade’, com ‘hábito pedagógico diferenciado’  idéia que 
ela ilustra com a imagem de um iceberg postado no blog. O tema das notícias educacionais 
surgiu em meio à intervenção de uma acadêmica de jornalismo que, na sessão dos 
comentários do blog, inicia um diálogo com as professoras, indicando-lhes primeiramente,  o 
site de vídeos da Embratel e após, o site de notícias educacionais: 

 
Gente!Eu continuo bisbilhotando...Não sei se vocês conhecem os projetos da 
Embratel, mas eu visitei a biblioteca multimídia e cliquei logo no primeiro 
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link "ponto comunidade", são imagens e vídeos interessantes para alunos e 
professores fazerem suas pesquisas. É uma pena que não tenha texto e por 
isso demore um pouco para baixar os vídeos, mas vale a pena conferir os 
conteúdos o endereço é: www.bibliotecamultimidia.org.br  
 

A professora do iceberg saúda as indicações da acadêmica de jornalismo ressaltando 
os arquivos de voz da biblioteca indicada mas adverte que os professores em geral ainda estão 
alheios aos processos midiáticos disponíveis em rede: ‘ Mas volto a dizer que os professores 
precisam aprender que precisam desses recursos para sua práticas pedagógicas e sua auto-
formação’.  É como se os professores dos laboratórios conhecessem os recursos, 
conhecimento não compartilhado pela maioria dos professores escolares.  A mesma 
professora comenta: ‘Gostei dos vídeos deste projeto do Canal Futura. Acho que os vídeos 
poderiam servir de idéia para elaboração de projetos semelhantes a este com o alunos da 
rede de ensino...” 

É nesse momento que as mensagens aparecem intituladas ‘Educação e Comunicação’: 
a presença da acadêmica de jornalismo falando sobre vídeos estimula comentários sobre 
parecerias entre jornais locais e escolas para uso pedagógico de jornais. E desperta o interesse 
de vários professores,  em mensagens intituladas: ‘Vídeo na Escola’, ‘Vamos falar de vídeo 
na escola?’, ‘Biblioteca de multimidia da embratel’, ‘Agora me empolguei’,  ‘Onde estão os 
vídeos da Embratel?’ e ‘Vídeos do Canal Futura’., ‘Volto a dizer que...’ As indicações de 
sites de  vídeos para os professores foram as que despertaram maior interesse. Os vídeos 
necessitavam inclusive de mais conhecimentos técnicos para baixá-los e gravá-los, urgência 
que aparece até no título de mensagem intitulada ‘Não consegui salvar os vídeos da 
Embratel’, mensagem respondida com um ‘No meio da página...’ para indicar o lugar do click 
para a gravação. A acadêmica de jornalismo, então comenta: 

 
Olá! Precebi que neste final de semana este blog pegou fogo e a dica que eu 
dei sobre a biblioteca virtual da Embratel deu ânimo a todos! Quando eu 
entrei fiquei encantada com o projeto e se precisarem de mim, estou aí, para 
baixar alguma coisa ou gravar! Tudo em nome da práticas escolares e a 
disseminação desta cultura midiática nas escolas! 
 

 A discussão dos vídeos possibilitou momentos fortes de ensino aprendizagem entre os 
professores ao mesmo tempo em que, entusiasmados, começaram a pensar nos outros 
professores e em como eles iriam passar esses novos ensinamentos: ‘Já baixei uns 7 videos e 
agora estou baixando mais dois enquanto blogo... E num site de educação tem que ter uma 
biblioteca destas... eu gosto muito mais de ouvir do que de ler.. este caminho me atrai e pode 
ser que faça o mesmo para muitos professores.’ (primeira profa.) . A mensagem é seguida por 
outra que diz:  ‘Fiz o mesmo que você .... já baixei dois e estou quase concuíndo outros dois. 
O assunto, é claro, EaD. Veja que maravilha’. (quarta profa.). Em mensagem intitulada ‘volto 
a dizer que ...’, a primeira professora nos remete à relação dialética entre ferramentas 
pedagógicas e objetos de estudo:  

 
Volto a dizer: como é importante os professores participarem de formações 
na área da tecnologia. Para que eles possam entrar em contato com esse 
mundo de multimeios....talvez eles precisam de formação para saber que os 
recursos existem. Como poderão utilizá-los se eles ainda não sabem que 
existem?  Outra coisa que ando notando é que a formação nada mais é que 
uma rede de relacionamentos. Uma rede pode ser encontrada dentro da 
própria escola. Basta estar aberta’. (primeira profa.).  
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Das conversas no blog, concluímos que os jornalistas estão mais à frente do que os 
educadores com relação a novas linguagens mas a preocupação com os ‘outros’ professores 
em geral vêm dos próprios educadores dos laboratórios de informática; a referida acadêmica 
de jornalismo também preocupou-se com a estrutura de construção do site enquanto isso não 
foi preocupação dos professores de informática; as  regras da arte do site (textos didáticos em 
sua maioria sem referências bibliográficas, ausência de pedagogos na liderança dos sites, sites 
do tipo autoformação com interatividade na forma de envio de trabalhos escolares (mais do 
que noticioso ou propagandístico ou mesmo de soluções empresariais), essas ‘regras da arte’ 
observadas em nossa pesquisa não são intrínsicas a um site educacional. É mais razoável 
supor como regra, o equilíbrio entre as dimensões exploratórias, interativas e educativas, 
como as classifica Piquet (2000); no entanto, notamos que os professores preferiram as 
dimensões exploratórias e educativas nos seus comentários, sem quaisquer menção às 
ferramentas de comunicação dos sites; não houve nenhum comentário sobre as oficinas de 
aprendizagem e suas modalidades de ensino a distância. Houve preocupação com a formação 
continuada dos professores mas nenhuma menção aos próprios sites como ambientes de 
ensino a distância. Talvez isso indique que os professores (mesmo os professores de 
laboratório os quais possuem práticas diferenciadas com a informática educativa), ainda 
vivenciam o paradigma da ilustração mais do que o paradigma da comunicação online trazido 
pelas tecnologias de informação e comunicação (tics). Vídeos na Internet funcionaram, para 
essas professoras pesquisadas, como o ‘último grito high tech’, tal o interesse despertado pela 
estética do audiovisual online; o vídeo na Internet talvez tenha provocado uma reação estética 
diferente daquela usual que separa o visionamento em aparelho técnico distinto como o 
aparelho DVD. É possível que tal distinção tenha a ver com o tempo de duração das 
produções midiáticas de Internet, sempre mais curtas. Se considerarmos os tempos escolares e 
os tempos de aprendizagem, veremos que o tempo de duração dos vídeos e de outras 
produções midiáticas online é outra das ‘regras da arte’ importante de serem observadas ao 
considerarmos essas produções como ferramentas pedagógicas. Videoclipes, traillers de 
filmes, desenhos ou cartoons são outros tantos exemplos de artefatos em linguagem de 
Internet, à espera da apropriação pedagógica.     As conversas no blog possibilitaram aos 
pesquisadores noções de como encaminhar formação continuada também com relação ao 
acesso pois o simples cadastramento do professor no site significa para ele restrição de uso e, 
no limite, abandono:  

quanto ao do klick educação, interessante, mas o click fica restrito, pois tem 
que ser cadastrado, isso é muito chato, porque até que o indivíduo faça o 
seu cadastro.....já acabou com o interesse, isso é uma pena, eu mesma desisti 
de continuar vendo, porque necessitava de uma assinatura’ (terceira profa.). 
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 Identificamos em nosso levantamento, doze sites na condição de acesso semi-livre, 
dentre os quais o ‘klickeducação’ citado pela professora. O site foi classificado em nosso 
levantamento como Outdoor/Janela de Negócios; os professores precisam de esclarecimentos 
quanto ao acesso e quanto à natureza jurídica do site;  notamos em nosso levantamento que  a 
maioria dos sites são de acesso livre mas isso não dispensa o cadastramento do professor, caso 
ele queira enviar trabalhos para serem publicados no site; no caso citado, o site é de natureza 
privada e de fato, há sessões abertas apenas aos assinantes. Da mesma forma é o site ‘Planeta 
educação’, de natureza jurídica privada com acesso semi-livre. As páginas desses sites nem 
sempre esclarecem o internauta sobre o processo de cadastramento. Mas mesmo em casos de 
acesso totalmente livre, o professor precisa se familiarizar com a estrutura de banco de dados 
da Internet para melhor interatividade. O ‘Site do Professor do Município’ por nós construído 
como produto desta pesquisa,  totalmente aberto em seus conteúdos, requer cadastramento 
para envio de trabalhos e de notícias educacionais. Desses mecanismos, os professores 
precisam se apropriar.    Os meios eletrônicos são marcados, segundo BELLEI (2002 p. 109)) 

Florianópolis, SC. 



 

por gêneros discursivos cuja ênfase é a rápida recuperação e organização das informações. È o 
caso de qualquer dicionário mas também listas telefônicas, códigos postais, manuais de 
instrução ou acervos de documentos de consulta online como os catálogos de bibliotecas. O 
estilo dos meios eletrônicos fazem parte das regras da arte dos sites educacionais e com essas 
regras o professor deverá se familiarizar para interagir com eles; exemplos acerca destas 
regras nos indicam que as ferramentas pedagógicas precisam se tornar objeto de mais 
pesquisas a fim de que respeitemos ‘ a dupla dimensão do uso pedagógico de qualquer mídia: 
ao mesmo tempo objeto de reflexão e instrumento pedagógico”, conforme nos recomenda a 
literatura de Educação/Comunicação com que iniciamos  esta pesquisa. 
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	Resumo: Relata fase final de pesquisa financiada pela Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado de Santa Catarina (atualmente FAPESC) no  levantamento e categorização de cento e três (103) sites educacionais. Organizados em cinco categorias como Proposta ou filosofia do site, Formação de Equipe, Tipo de Iniciativa, Acesso, Parceria, Público Alvo e Destaque, a análise dos sites educacionais possibilitou alguns esquadrinhamentos estatísticos, seguidos de uma análise da percepção sobre a relação que os professores estabelecem com a Internet nas práticas escolares.  Seis professores da rede municipal, responsáveis pelos laboratórios de informática das escolas municipais participaram da pesquisa através da ferramenta  Blog; essas duas etapas nos levaram à construção do ‘Site do Professor do Município’ onde elegemos as seguintes categorias de repositório e consulta: Material Didático, Aulas Prontas, Projetos e planos de aula, Jogos educativos, Vídeos e Traillers para uso pedagógico (todos os ícones com exemplos de utilização pedagógica). A análise das conversações na ferramenta blog permitiu  entender as relações dos professores escolares com as fontes eletrônicas bem como permitiu comparar educadores com comunicadores, pela participação de um jornalista na rede de conversação.  
	 
	Palavras-Chave: sites educacionais; formação de professores; internet 
	 
	 
	Abstract: Research’s final part supported by Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado de Santa Catarina (lately FAPESC) is presented as a survey of 103 educational sites categorized as Proposal or Philosophy, Human Resources, Kind of Iniciative, Acess, Partnership, Targets and Spots. These categories helped to build statistics tables followed by an analysis of the perception of the relations that teachers establish with Internet through those educational sites during their educational practices. Six teachers of municipal schools responsible by computer laboratories participated of the research through a Blog, testing and commenting the researchers’s instructions; the two phases conducted the researchers to build a new educational site fitted to these teacher’s needs, with the following categories: Didactic material, Examples of classes, Projects and Class Plan, Educational Plays, Videos and Traillers (all icons with examples of pedagogical utilization). The analysis of conversations between the teachers and the researchers through blog helped to understand the relations of teachers with electronic sources as much as their expertise compared to communicators, since a journalist joined the web of conversations. 
	Keywords: educational sites; teacher education; internet 
	Perguntamos pela proposta ou filosofia dos sites e pela formação das equipes. Assim, baseados em nossa experiência de navegação pessoal levantamos cerca de cento e três (103) sites educacionais sistematizando as informações em planilha Excel em cinco categorias como Proposta ou filosofia do site, Formação de Equipe, Tipo de Iniciativa, Acesso, Parceria, Público Alvo e Destaque. Ao término desta análise a qual nos possibilitou alguns esquadrinhamentos estatísticos, sentimos necessidade de conhecer melhor a relação dos professores com a Internet nas práticas escolares, o que fizemos através da ferramenta  Blog com seis professores da rede municipal, responsáveis pelos laboratórios de informática das escolas. Essas duas etapas nos levaram à construção do ‘Site do Professor do Município’ onde elegemos as seguintes categorias de repositório e consulta: Material Didático, Aulas Prontas, Projetos e planos de aula, Jogos educativos, Vídeos e Traillers para uso pedagógico (todos os ícones com exemplos de utilização pedagógica; a exibição do site será possível na apresentação da pesquisa). 
	 
	2.1 Análise dos 103 sites 
	 A categoria Proposta ou Filosofia do Site subdividiu-se em outras oito categorias, a saber: Informativo/Noticioso, Autoformação, Outodoor/Janela de Negócios, Autoformação/Janela de Negócios, Prestação de Serviços, Projeto de Pesquisa e Recursos/Conteúdo. Essas categorias são mais ou menos auto-explicativas: o site informativo é aquele que funciona como um jornal, trazendo notícias e reportagens; Autoformação é o site propriamente pedagógico, aquele que foi construído para acompanhar o professor em suas atividades em sala de aula e em sua formação continuada; Outdoor ou Janela de Negócios é o site educacional empresarial; ele também faz formação continuada mas, ao oferecer serviços de soluções em informática gerencial para as escolas, combina a formação continuada com soluções gerenciais e portanto é um site-empresa da iniciativa privada. Projeto de Pesquisa são sites oriundos de projetos acadêmicos, normalmente financiados com algum tipo de recursos de agências de fomento governamentais e Recursos/Conteúdos são aquelas páginas construídas com a intenção de disponibilizar recursos ou material didático, sem qualquer endereçamento a professores ou alunos de escolas. A categoria Formação de Equipe   também foi subdividida em outras oito (8), a saber: Alunos de graduação, Artistas/Editores, Educadores, Indefinida, Jornalistas, Multidisciplinar, Professor e Professor Universitário. Cabe ressaltar que distinguimos Educadores de Professor, o primeiro referido aos atores da escola como psicólogos e especialistas em geral enquanto que o segundo referido ao professor escolar; Multidiciplinar são as equipes formadas por vários profissionais, inclusive pedagogos mas comportando também bibliotecários, jornalistas,  psicólogos ou pessoal de informática. E a distinção entre Professor de escola e Professor Universitário.  

